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       Torrente Ballester foi um escritor espanhol que dedicou-se, além da criação, à análise de textos literários. Apresenta 
sua reflexão sobre esses temas em ensaios, artigos, livros, assim como em obras ficcionais. Com essa pesquisa, buscou-
se analisar o processo de ficcionalização na sua obra mais reconhecida e destacada, La saga/fuga de J.B. (1972).                 

 

Objetivo: Verificar quais linhas teóricas são ficcionalizadas e qual o seu sentido/significado na obra, assim como quais 
procedimentos confirmam a ficcionalização da crítica e de criação literárias no romance. 

 

Metodologia: A investigação é de natureza bibliográfica, envolvendo quatro etapas: 
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1) Levantamento e caracterização de linhas da 

teoria e crítica literárias do final do século XIX até o 

final dos anos setenta do século XX. 

2) Leitura da obra e levantamento das situações de 

ficcionalização.  

3) Descrição e caracterização das referências à teoria e à 

crítica literárias e ao processo de criação ficcional. 

4) Análise dos resultados apresentando como  se dá a 

ficcionalização no romance e propondo uma significação. 

Resultados Prévios:   

A ficcionalização da teoria e crítica literárias ocorre através do(a):  

 

 - Paródia: incorporam-se o discurso e a técnica de análise formalista da literatura, sugerindo uma nova 

significação para essas técnicas.  

 - Intertexto: paródia de Morfologia do Conto, de Vladimir Propp, entre outros estudos teóricos.  

 - Polifonia: vozes sociais representando diferentes pontos de vista sobre a criação e estudo das obras literárias.  

  

 

 

 

 

 

Portanto, com a ficcionalização, questionam-se visões teóricas formalistas, fortalecendo-se o conceito de 

literatura como um jogo intertextual e lúdico e também como uma prática social e não somente um objeto 

estético.  

 Exemplo: Episódio “Não mortalidade das Funções” 

 - Um personagem identifica  valores constantes e variáveis 

de uma história recorrente na cidade. Conclui que não há solução 

para o problema, pois a função vai sempre permanecer, não 

importando quem a desempenhe.   

               Utiliza o estudo do Propp em outro contexto e com outra 

finalidade. 

A ficcionalização do processo de criação literária:  

 Leitor acompanha construção do próprio romance, através do personagem e narrador José Bastida. Observa-se 

como discute sobre a veracidade dos fatos, como recria episódios para tornar sua versão da história mais verossímil. 

Isso cria uma hesitação entre confiar ou não no que está sendo dito, ilustrando o conceito de literatura como um jogo 

lúdico.  

Arturo Cifuentes:  Vista aérea de Castroforte do 

Baralla,1990. Cidade fictícia em que se passa a 

história.  

Escritor  GTB.  

  (TORRENTE BALLESTER, 2002) 

 


